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Os resultados das pesquisas sobre o uso de drogas no país nos obrigam a refletir
sobre uma questão que envolve crianças, adolescentes e adultos. Nesse sentido,
faz-se necessário reavaliar valores, costumes, o papel da família e do próprio
Estado na formação do cidadão. Destaca-se, entre outras ações, o compromisso
do Estado e da sociedade civil em ofertar cursos que informem e capacitem agentes
interventores, formadores e multiplicadores no que diz respeito ao assunto. A
partir desse pensamento, um grupo de professores da Universidade do Extremo
Sul Catarinense (Unesc), juntamente com o Setor de Educação a Distância,
planejou, desenvolveu e executou um curso de extensão, com uma carga horária
de 60 h/a, intitulado: Drogas, saiba como evitar: educando para a vida e formando
cidadãos.
1 Acadêmica do curso de Ciência da Computação/5ª fase - Bolsista.
2 Acadêmica do curso de Ciência da Computação/1ª fase  Bolsista.
3 Professora/orientadora do projeto  Setor de Educação a Distância.
4 Professora/orientadora  Setor de Educação a Distância  Coordenadora.
5 Professora/orientadora  Setor de Educação a Distância.
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Neste artigo, apresentam-se as reflexões desses professores acerca dos
resultados obtidos em uma pesquisa que buscou avaliar a aprendizagem dos
participantes do referido projeto de extensão, na modalidade de educação a
distância, envolvendo a estrutura do curso, o CD ROM utilizado e o desempenho
dos cursistas.
Uso da tecnologia da informação como apoio à educação
Na sociedade industrial, o sistema educativo era concebido para atender ao
progresso da indústria, segundo as necessidades da época, dando origem a um
sistema de ensino padronizado. Entretanto, com as mudanças sociais e a evolução
das tecnologias para que atendessem aos novos desafios, o êxito do ensino e da
formação profissional passou a depender também, em grande medida, do
desenvolvimento de novas estratégias educacionais. No ensino, isso significou
diversificar as estratégias de comunicação educacional presencial e desenvolver
modelos de auto-aprendizagem com a utilização da informática (vídeos, multimí-
dias, Internet). Na aprendizagem, tornou-se fundamental criar estratégias para
aumentar a autonomia do aluno e permitir-lhe transpor o papel de simples receptor
da informação para ser o seu próprio formador na construção do conhecimento.
O uso de uma nova mídia para contribuir na mediação do processo de
ensino busca suprir as necessidades dos alunos, proporcionar-lhes condições de
estudo num ritmo, tempo e espaço próprios, utilizando técnicas baseadas em
computação, Internet e outras mídias já utilizadas no aprendizado a distância.
Processo de construção da avaliação da aprendizagem
O projeto de planejamento, organização, execução e avaliação do curso Drogas,
saiba como evitar: educando para a vida e formando cidadãos foi, até a terceira
edição, oferecido apenas na modalidade semipresencial, quando foram realizados
três encontros no decorrer do curso, para a sistematização das atividades propostas
no final de cada módulo e a realização do projeto final (opcional).
Na quarta edição, o curso foi disponibilizado via Internet, na modalidade
totalmente a distância, sem a realização de encontros presenciais. Todas as
intervenções eram mediadas pelo uso do ambiente virtual de aprendizagem
LearnLoop, disponibilizado pela Unesc. Em razão dessa mudança, foi necessário
propor o redesenho do material didático e a melhoria nos recursos de multimídia
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utilizados, CD-ROM e material impresso, visando a proporcionar uma maior
interação para os cursistas.
Diante da importância social do tema tratado no curso sob enfoque, tornou-
se prioritária a formação de um grande número de multiplicadores. Para tanto,
nossos esforços foram canalizados no sentido de tornar o aprendizado mais
dinâmico, atualizando os recursos utilizados e ampliando o acesso da comunidade
ao curso.
Com o progresso tecnológico, os métodos de ensino e aprendizado rompe-
ram antigos paradigmas, forçando professores e alunos a procurarem novos meios
de informação que atendam às suas necessidades.
O percurso da pesquisa e suas implicações
No processo de avaliação da aprendizagem, definiu-se, em termos de metodologia,
a utilização de instrumentos de pesquisa. Como primeiro passo, foi formado um
grupo piloto, para o qual foi elaborado um questionário.
O questionário piloto tinha como objetivo verificar a viabilidade do
instrumento de pesquisa; era formado por quatorze questões objetivas e subjetivas
envolvendo, especificamente, conteúdos voltados à estrutura do curso, o CD-ROM
utilizado e o desempenho do cursista; e foi aplicado durante os meses de junho e
julho de 2004.
Participaram da pesquisa doze cursistas que concluíram a primeira e a
segunda edição. O total de inscritos nessas edições foi de 170 participantes.
Observou-se, durante o processo, a demora na análise e tabulação dos dados,
em razão do atraso na devolução dos questionários pelos cursistas.
Os dados tabulados e analisados serviram como parâmetros e objetos de
estudo para a melhoria do instrumento final. Optou-se pela abordagem quanti-
qualitativa, pois se entende que ela propicie o alcance dos objetivos propostos no
presente estudo. Os dados são apresentados em gráficos, divididos em três blocos,
de acordo com as categorias de análise estabelecidas.
O instrumento final foi construído tendo como base o questionário piloto, e
ampliado para vinte questões objetivas, avaliando a estrutura e o CD-ROM do
curso.
Foram enviados, durante os meses de setembro e outubro de 2004, questio-
nários a 157 ex-cursistas de um total de 247 participantes do curso (1ª, 2ª e 3ª
edições), quatro professores e seis acadêmicos da Unesc. Obteve-se um retorno de
20% do instrumento final aplicado, ou seja, participaram 30 ex-cursistas, quatro
professores e seis acadêmicos, totalizando 40 pesquisados escolhidos aleatoriamente.
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Como já foi dito, os dados obtidos com o questionário serviram de parâmetro
e estudos para a melhoria do curso. Foi mantida a abordagem quantiqualitativa.
Os dados da pesquisa foram apresentados em tabelas, divididas em dois blocos,
conforme a categoria de análise apresentada no instrumento de avaliação
(avaliação do curso e do CD-ROM).
A análise e as reflexões dos dados da pesquisa
A análise foi elaborada a partir dos dados quantitativos tabulados nos instrumentos
de pesquisa aplicados. Os dados apontaram opiniões e evidenciaram situações
de utilização prática dos recursos disponíveis (material impresso e CD-ROM), no
desenvolvimento do curso.
Percebeu-se que, embora os sujeitos pesquisados tenham dito que utilizaram
o CD ROM, os dados demonstraram que a sua utilização foi muito periférica, ou
seja, abriram-no, deram uma espiada e optaram por utilizar o material impresso.
Dos sujeitos pesquisados, num total de 40, 97,5% ficaram satisfeitos com a
modalidade do curso e 100% com o conteúdo apresentado.
Apenas 7,5% consideram o CD como material didático mais importante;
57,5% destacam o material impresso e 35% referem-se ao encontro presencial
(Gráfico 1) como a parte mais importante do curso. Foi possível constatar que a
maioria dos cursistas ainda não compreende a extensão da modalidade Educação
a Distância, atendo-se a encontros presenciais e material impresso. Pode-se
observar que a cultura do material impresso ainda é predominante em relação a
outros recursos.
Gráfico 1: Material Didático
Fonte: Dados da Pesquisa
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Dos sujeitos pesquisados, 17,5% demonstraram insatisfação com o processo
de interação aluno/tutor/tutor/aluno. Não se constatou dificuldade alguma por
parte dos sujeitos, o que não justifica julgar o processo de interação se o mesmo
não recorreu em momento algum ao tutor.
17,5% disseram estar satisfeitos com a interação aluno/tutor/tutor/aluno e
discutiram suas dificuldades no decorrer do curso, o que reforça que houve um
bom atendimento por parte da monitoria/tutoria.
65% concluíram as 60h necessárias, ou seja, participaram da primeira etapa
(40h/a) referente à parte de fundamentação teórica e da segunda etapa (20h/a),
referente à elaboração do projeto final. 20% concluíram 40h; desses, 17,5%
informaram que não realizaram o projeto por falta de tempo e 2,5% não realizaram
o projeto por motivos familiares.
Gráfico 2: Interação
Fonte: Dados da Pesquisa
Análise dos resultados do questionário
de avaliação do CD-ROM
Comparando os dados dos questionários aplicados a três diferentes grupos (ex-
cursistas, docentes e acadêmicos), é possível constatar que o grupo dos ex-cursistas
é o que menos sugere alterações no curso. Dos grupos entrevistados, os ex-cursistas
foram o que menos encontraram erros durante a avaliação do CD-ROM. Só foi
possível detectar as dificuldades desse grupo porque os mesmos realizaram o
questionário de avaliação na presença dos bolsistas.
Grande parte dos sujeitos pesquisados considera que existem poucas imagens
referentes ao tema do curso e gostaria que o CD-ROM fosse mais interativo, contendo
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jogos, mensagens, vídeos. Segundo eles, algumas imagens valem mais do que
textos. Constatou-se também que, o som auxilia muito no aprendizado.
Constatou-se, também, que foram poucos os que conseguiram realizar as
atividades no CD. Muitos deles não conseguiram salvar as atividades e, após
tentarem guardá-las mais de uma vez, desistiam e abandonavam o CD.
Segundo os grupos avaliados (ex-cursistas, acadêmicos e docentes), os links
e ícones ajudariam muito mais na navegação, caso fossem mais visíveis, com um
significado inicial semelhante ao dos botões da barra de ferramentas do Word.
Os links devem ser apresentados com maior destaque no texto. Ícones e links
deveriam manter um padrão, encontrando-se do início ao fim nos mesmos lugares
de apresentação das telas.
Quanto ao tamanho e ao tipo de fonte utilizado no CD-ROM, 90% dos
pesquisados mostraram estar satisfeitos com a mesma. Mesmo assim, alguns
sugeriram que fosse utilizado um tipo de fonte mais clara, maior. Foram citados
modelos, entre eles a fonte Verdana. Consideram a cor laranja muito chamativa e
cansativa.
A grande maioria dos pesquisados está satisfeita com a cor de fundo utilizada
nas telas do CD-ROM. Consideram também que o conteúdo poderia estar mais
bem apresentado (distribuído) na tela. Em geral, afirmam que a quantidade de
informações está adequada em cada tela.
É importante ressaltar que, junto ao questionário aplicado, sugerimos um
roteiro para a avaliação do CD-ROM. Contudo, os sujeitos da pesquisa analisaram
somente esse roteiro, não analisando o restante do CD-ROM. Observamos falta
de curiosidade em navegar no CD-ROM.
Dos sujeitos pesquisados, 1,2% julgaram o CD-ROM como um dos meios
didáticos mais importantes utilizados na realização do curso. Nenhum deles
apresentou dificuldades na utilização do CD-ROM e o consideram um material
didático eficaz. Um dos sujeitos afirmou que o tutorial não apresentava as instruções
de uso de forma clara. Acredita-se que ele não tenha lido o guia do cursista.
Todos classificaram o CD-ROM como excelente e afirmaram que os símbolos
usados na tela apontam as ações e/ou comandos a seguir. Outro sujeito pesquisado
sugeriu que fosse mudada a cor e o tamanho da fonte utilizada. Nenhum dos
sujeitos encontrou erro no CD-ROM.
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Conclusão
Toda pesquisa requer do pesquisador o envolvimento e o comprometimento
necessário, tendo em vista o alcance dos objetivos propostos no projeto.
Quando assumimos o desenvolvimento deste projeto, buscávamos avaliar
a aprendizagem dos cursistas em relação ao conteúdo do curso, bem como a
qualidade das mídias utilizadas. Porém, com a aplicação dos instrumentos (duas
etapas), percebemos a importância de se avaliar o processo, com perspectivas de
uma maior qualificação do curso para as próximas edições.
Os sujeitos pesquisados demonstraram maturidade e rigor nos itens avalia-
dos, tanto em relação ao curso, quanto no que diz respeito às mídias utilizadas no
curso: material impresso e CD-ROM.
Evidenciou-se que, embora o material didático disponibilizado no curso
tenha tido receptividade pelos sujeitos da pesquisa, ele apresentou algumas
fragilidades, ou seja, aspectos que, se melhorados, podem representar maior
agilidade no acesso e nas demais atividades, quando trabalhadas de forma mais
dinâmica e prazerosa.
Entres as melhorias julgadas necessárias, citamos abaixo as mais solicitadas
na pesquisa. Os ícones do menu atividades devem ser mais atrativos (devem ser
mais destacados), é necessário agregar mais figuras e imagens relacionadas ao
tema e propor exercícios dinâmicos, tornando mais fácil a compreensão do
conteúdo. É importante definir um tipo padrão para os hiperlinks e seguir um
modelo de estrutura no CD-ROM que facilite a navegação. O uso de mais recursos
de imagem, animação e jogos facilitaria o aprendizado. Jogos interativos estimulam
a releitura do conteúdo e facilitam a sua memorização e compreensão. Animações,
vídeos e mensagens auxiliam quando utilizados dentro do contexto e sem excesso
de dramatização. É necessário adicionar possibilidades de mover e redimensionar
a janela de navegação do curso no CD-ROM. A adição do botão de minimização
facilitaria o uso do CD, uma vez que o usuário pode realizá-lo paralelamente à
execução de outras tarefas.
Observou-se, também, que o domínio e a freqüente utilização dos recursos
do computador implicou, significativamente, no aumento do rigor da avaliação
do CD-ROM. Esse fato se legitimou nas respostas dos acadêmicos e docentes.
Outro fator importante foi perceber que ainda vigora, de forma bastante
forte, a cultura do material impresso. Em específico, a utilização pelos cursistas
que demonstraram, durante todo o curso, a necessidade de apoio do material
impresso, dispensando o uso do CD-ROM.
Finalmente, a pesquisa revelou a importância de se avaliar, permanente-
mente, os diversos aspectos que implicam na produção e utilização do material
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didático em um curso na modalidade a distância. Esse fato é relevante, tendo em
vista o processo de melhoria como elemento qualificador de um curso que objetiva
a formação de cidadãos para atuarem como agentes capazes de promover uma
sociedade mais saudável.
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